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Ementa: O curso busca apresentar uma leitura geral sobre a crítica ao historicismo na 

filosofia de Louis Althusser, articulado ao problema do conhecimento. Para cumprir essa 

tarefa, vamos acompanhar a evolução do problema da contingência na relação entre 

política e história (que atravessa a crítica althusseriana à dialética de modelo hegeliano e 

tendência idealista) nas primeiras publicações da obra deste autor, culminando em uma 

breve análise do último instante de seus escritos, momento onde a problemática da 

contingencia se associa ao próprio materialismo (o materialismo do encontro).  

Nossa proposta é dotada de uma inserção específica no problema: propomos 

buscar compreender inicialmente o modo como, em Althusser, o conceito freudiano de 

sobredeterminação faz frente ao conceito hegeliano de contradição em uma espécie de 

oposição “estruturalista” ao movimento histórico dialético; ao mesmo tempo em que a 

crítica materialista de Marx, atravessada pelo conceito de corte epistemológico de 

Bachelard, permite ao autor repensar a posição do próprio filósofo na observação do 

movimento histórico, de modo a reconstituir os níveis do processo de conhecimento, 

separando conhecimento e ideologia, em favor de uma crítica ao caráter autogerado do 

movimento conceitual em Hegel e ao determinismo historicista presente nas tendências 

idealistas do pensamento filosófico e político. 

  

 

 

Programa: 



Parte 1 (Introdução): 

• O modelo dialético hegeliano. 

• A posição do objeto e a mudança histórica a partir da contradição. 

• O fenômeno histórico em Marx: inversão materialista da dialética idealista? 

• Não existe uma filosofia em Marx: a economia política encontra a dialética de 

Hegel. 

 

Parte 2 (Desenvolvimento da questão): 

• O marxismo não é um historicismo. 

• Contradição dialética x sobredeterminação. 

• Os usos de Freud em Althusser: sobredeterminação e leitura sintomal. 

• O desenvolvimento desigual das contradições em Pour Marx e Lire le Capital. 

• A unidade dos contrários na conjuntura histórica. 

• Estrutura com dominante. 

• Uma filosofia para o marxismo. 

 

Parte 3 (Apontamentos finais): 

• A corrente subterrânea do materialismo do encontro: apresentando o materialismo 

aleatório. 

• O recalque da contingência e a filosofia como idealismo. 
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